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S. PAULO glll^TA-KKlRA  ií DE    KZEvlBiiODB I8HW; BR^ZiL 

' jí. PAULO, 2 DE DZZKHUHO M Í8S0. 

' Duranle'0 (einpoeini|iiécs!pve lia opp-iHÍçíio fui 
^eiiipro. uiii dot arliifON dó crcdu do (luriiilu libu ra 
!F^ publicidade dos R<-ti)8 ofliciafts. 

NAO tem (tu«rid», p.iréin, o piirtiilo án |;oTf>roo 
transplantar {tara a jirulicii. (juvmiaiiieiiUl a, sua 
doutrina, de o|iposJçft».     >     ]■■■.■< .■--'■..,  -J^ 

Nos treü ultiiitos aiino» tpino.4 visto o partido li- 
beral confirmaiiJo, mais uma vi-z, aquitl) do quo, 
em outras épociis, j& tinha dado prova)*, e nó^ te- 
rnos sempre apontndó a coniradiG{ão e condomna- 
do o novo rpgíinen do segredo ou pelo menus, da 
pouca attencão prestada ao publico. 

.0 orgi^o olDcial que os cnfre» da província aus- 
(cntain para a publicasüo dos aclos üffíciaei', ri&o 
cumpre a sua obritração satisfacloríamente. Doiac- 
tos oCTiciiies poucos são publicadas, c apenas em 
doses homoeópaihicas é publicado cada dia o expe- 
diente da presidência, e isso .com alrazo de mais de 
um mez. Assim, a folha oflici.il de honteni l.« de 
Dezembro publica o expcdiunte dn 5.* seogão dos 
dias 8 e 9 de Novembro e o da 2-* secçãu de 23» 
25e26 do Outubro I ■ 

Isto mostra quão poucío curam o governo e a 
sua folha do interesse do publico que necc^sila sa- 
ber ,'sem demora qúaes os actós da presidência. 

Hoje npoiilamos mais um facto em que se revétá 
por parte do governo a pertinácia em continuar nci 
mesmo syslema do reservas desaecensarias que cen- 
suramos. 

Nlo ha muito tempo, communtcamos aos nossos 
leitores noticias que nos vinham do Jahd e segundo 
as quaes, apparccia-nos aquolia localidadu sob a 
pressão de lainentayois acontecimentos quo se an- 

nunciavam, grnçns ás arbitrariedades o provocações 
da policia capitaneada pelo delegado, sr. capit&o 
Veiloso Pimenta. -      ' 
' A folha oSicial que, perante a opÍnÍih> publica, 
representa a pessoa do governo, ab^teve-se de con- 
testar as nosüHi communicaçõcs, e, sendo a mesma 
folha a confidente o deptisitaria de todos os segre- 
dos da administração, o seu silencio nio foi inter- 
pretado süiiào como tácita cunfinnação de que, na 
realidade,   eram  exaclas as nossas communica- 

{ões. 
Soa fqlha do govi>rno acreditava serem infunda- 

dos os nossos temores, deveria declarar francamen- 
te  ao publico que nada havia a recear e que o que 
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diiudmòs' n&u Wniiu a i'XpÁ«»iilo da verdade, nAo 
doviTia causar impreinlo.itíguiiia ; se, pulo ronlrá- 
rio, acreditava que i'eulme»te sn turnavaiti necessá- 
rias algumas provideiiciá!<, u que. dt)mon>trou-8e 
piila pusterior partida do ar. chefe de policia, ti- 
nha a folliíi ofDciai striciu obrigaçfto de informarão 
publico qu^ies as providencia' que o governo deli- 
berara tomar o (|uaes os acunteciiiientus que as tor- 
navam necessárias. ■ >>.'. 

Nada*disso porém praticou w^Tríbuna ; por duas 
vezes chamamos a atfn(ão das auctoridades para 
0'Jabd,DÍvucít<Hando fuctos giaves que3lli;se davam, 
psperaudo em vão, quo a follia do governo, que 
diNpõe de todas as informações ofliciaes, no^ desse 
algum esclarecimento. 

Agora porem a ida do novo chefe do polícia sr. 
dr. Vimtura de Freitas Albuquerque para o Jahd, 
veio nos provar que erum justo» os nossos tcniores 
o que também se sirriicinava o governo de faclo:^ 
lameniav8is,porque de «ulro modo nàu .se pãde ex- 
plicar a excursão de um funcciuiiario superior como 
é o chefü de polícia. 

Se u governo julga que tudo e todos estão no 
Jahd em p..'ríeita ordem i* concórdia, nHo achamo» 
explicações pura a ida do sr. chefe de policia, sa- 
híiido assim, sem necessidade, da frente do utua re- 
parti{ÍLo íiiportaiite como é a da policia, para ir à 
um lugar onde não era necessária a sua presença, 
em vista  da tranqüilidade que rciuavii. 

Se purém, tein o governo infirtnaçõiís ou dadns 
para crãr na possibilidade uu unles na prob^ibiliduT 

do da perpetração do actos crímínü.'io.s no Jahd, o 
que so demonstra pela providencia que tomou, de 
mandar para lá o chefe do policia, porqu» não nos 
disse a folha oflicíal quaes os factos por cujo temor 
julgou-se o governo obrigado a ordenar a ida do 
sr. Veiilurá?   ;, ,    ' ; 

Apezar do silencio da folha do governo c mestno 
por.caueü deste silencio, dovomos concluir confir. 
mando o que tantas ve/es repetimos contrariando a 
Tribuna : são muito gravei o melindrosas ito Jahd;. 
as circunislBucias em que sü acha!m a ordem c a 
segurança publicas. 

Jâ para cdlas chamamos a attcnçao do novo che- 
fe de policia que estando hoje no llicalro dos acon- 
tecimentos poderá avaliar <>s factos com imparcia- 
lidade se não se deixar illudir e subjugar pelas Ira- 
mas dos correligionários do governo, que Iiào de, 
por força, querer obícurecer a verdade, indispondo 
a BUctoridade contra os adversários. 

íreitonovu tiiuloi avista da jusltlicaçüo daquidla 
A missão de quo se incmiibio ò chefe de policia é perda com citação du promotor publico e de cerli- 

dào do sHu alistamento, fazeiidu-st) no novo, titulo 

haal 

ji por sua natureza melindrosa. 
Diversas círcurnstancias porém aggravaram a si- 

tuação ; o procedimento de partidário posto em 
pratica pulo sr. Fiuury nos seus celebres imineritos; 

a ctniíiurosa injustiça do sr. presidente da Relação 
que despronunciou os verdadeiros criminosos líbe- 
raefi continuando apenas a pronuncia de um pobre 
r«iiservador que por pouco não falleceu dus graves 
feriníenlos que lhe Itzeram ; o attontado conlra a 
vida do honrado juiz de direito da comarca ; a gro- 
tesca nomeação do capílâo Pimenta para delegadoie 
linalinentej o seu procedimento que tem sido, nio 
o defuma aucturidade policia!, mas o de um pres- 
tanlej caho eleiiorai, tudo iíito tem diminuído o 
prestigio das auclürid»des o .da lei, cnsoborbecí- 
do ós amigos do governo, humilhando e irritando 
os adversários. 

O ;sr. chefe de policia, se quízer cumprir o 
seu^^ dever terá de destruir pela le^ildade e pela le- 
galidade do sou proceder os males causados pelas 
auctoridades que o precederam nestas intermináveis 
questões do Jahd. 

Esperemos ainda, porque ainda acredilsmns que 
o novo funccionario saberá, pelo seu respeito á lei 
e pel» sua imparcialidade, dístíiiguir-se de auctori- 
dades. como os srs. Fleury e Pimenta. 

PARLAMENTO 

Sesado 
RUronHA   RLEITORAL 

Os acontecimentos luctunso^ da ultima eleioilu 
municipal crcaram ódios, avivaram as paíxõeu e & 

xs viupxaiLtaJ^áVTffjt,'i*f\^>,- 

fONSOW DU XKRBAIIl. 

O SEM-VENTURA 
SEGUNDA PàRTE 

Dma herança disputada 
.-■# 
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O barco a vapor Cj/sne corta rapidamente as 
águas do lago dos Quatro Cantões. Ao occidcnto 
avÍBta-sc Luccrna, meio envoKida nas brumas da 
niadriiffada. A leste ergue-se ao longo o nevado 
cume do Uhígí. 

Eis o ponto onde o lago se aperta, formando 
como que uma garganta ; á direita dominam-no 
allus coUinaSjCorladaa quasi a i>ique,  ao fundo dai 
!|uao3 se vâem, pittorescamenie dispostos, magni- 
Icos cAaíeís com jardins extonsos, e cobertos de 

ilores de varíegadas cdres ; ã esquerda apparece, 
como que perdido no meio de cyprestes esguios, e 
frondosos chorões, o túmulo de um dos quatro li- 
bertadores da Suissa, do legendário Guilherme 
Tell.   ^ 

Todos 03 passageiros do Cjfsne estão na coberta. 
Viajantes, negociantes de Úerne e deZurich, in- 

glozes que vàrj mgindo ao spleen, e aos tristes ne- 
voeiros da sua pátria; todos emPim se extasiam na 
comtemplaç^o daquolla explendida natureza. 

O lago de Lucerna, conhecido ^também pelo no- 
me de —lago dós Quatro Cantões— é o paraíso da 
Suissa, é a terra abençoada, é õ Éden. 

Os gelòs estão longe; e mais, longe ainda as 
florestas selvagens doTyrol.,. 

O Cuint fcnde as águas com admirável velocida- 
de. A. pdoa vA-se um grupo, que fúrma, por assim 
dizer, um pequeno mundo á parte no meio de toda 
a,iiuetla muitidào. E' uma mulher, nova e formosa, 
a quem rodeiam três mancebos. Estão todos assen- 
tados, • MDversaoi sorrindo. 

Sôo os nossos viajantes do hotel dos 'rrei-Hcis, 
os nossos amigos do Paris e d>) Auteiiíl, Itaslin- 
guette, o Sem- Ventura, o príncipe Maropoululf e o 
Qorgulho. 

Dé todos elles, só o marselhez está melancbolico. 
E realmente alíjuuia rasao tom pai? isso; chugára a 
entrever a roalisaçao dns seus düuradu'i sonhos do 
fortuna e de independência, e por Um tudo se lhe 
esvaíra, como se esvae nos ares o fumo, que o 
vento ímpelle. 

O Se)n-\entura aspira com delicias n brisn da 
madrugada, o contempla com serena alegria tudo 
o que o rodeia ; de inuniento a niomenlo sonicom 
amor para a sua q-jerida B;<3tingiji'.tt<>, e ap"rta do- 
ceiiiRuto a máo dos s(>us d"i.s di^dicadus amigos; o 
Gorgulito, e o generoso príncipe russo. 

Marupouloif disse, sorrindo, para Dastínguelle, 
apontando para o Sem-Ventura. 

—Agora pare e-ine (|ue jã não devemos ler re- 
ceios. .. Tenho a convicção do que está completa- 
mente curado... 

—Sim respondeu o Sctn-Ventura com expres- 
são de enlranhadõ alTecto. Fez o milagre a vossa 
níTeição extrema, e a minha força de vontade, 
Quit viver, e querer é podei. 

Nosse momento apontou Hastínguette para a 
margem direita do lago c exclamou : 

—Oh 1 aiíe bonito Chalgt! 
O Sem-yentura .c o príncipe seguiram com o 

olhar a dirocção indicada. 
Com eireitu avistava-se a meia en''osta, em um 

rápido dcciive, uma dessas encantadoras construc- 
çõea, que fa/em 0 orgulhO da Suissa do Norle. e 
que tão admiradas sã» pelos estrangoiro^is 

Era um pequeno c/alet do feitio elegante c ca- 
prichoso, situado ao meio de arvores gigantescas, e 
rodeado de montanhas de verdura, rias águas do 
lago reilecliam se os seus esguios companarios, e o 
tecto ponleagudo. 

—Quem me dera viver attí dois mczcs 1 murmu- 
rou Bastlnguette suspiran'to. 

—Quer comprar aquellu chaíet 'i perguntou o 
príncipe. 

Um bom Suisso, de cliapéo de pelle do lontra, 
carregado com duas bengalas e dois chapéos de 
chuva debaixo do braço, e com uma cabaça & ti- 
racollo, ouviu estas ultimas palavras,e approxímou- 

A 20 continuou a 2« discussão do art.  14 da 
proposta do pndtT executivo  sobre  reforma'eieilo- 

''lat, cuiil-'0'Stib9titaUí''u dacainnrà  e a eiúcnda do 
senado. 

O SK. IJARÀO OIÍCOTEGIPI! concorda com 
IrcM das observações feitas pelo nobre senador por 
S. Paijio. 

Com elfeito podem resultar inconvenientes do 
facto de ser a asíiguatura anterior á entrega d^ 
lista ; mas esses são obviados inverlendu-se a 
ordi'm estabelecida neste artigo, ísio é: sendo a 
asüignalurn piieleriorá entrega da lista. 

A orgaiiisugão da meza no dio da eleição pOde 
na verilitde tuzer com i|ue esta não comece na 
luira indicada, e cons<-guiiitementa não tvrmiAe o 
trabalho eleitoral no mesmo dia. 

Convirâ, pois, que essa organisação se faça com 
Ires dias de antecedência. 

se liign dos nossos quatro viajantes, com a familia- 
ndade u:4ada pelos boiisbur^iiczes da llelvetia. 

—Já ii&ó vão a tempo, disse elle ingenuamente. 
O 6-/{a/«í já foi vendido. 

—Ah ! disse o pruici. e. 
—Foi vendido lia apenas três dias, continuou o 

suisso. 
—    quem 7 

'   —A um sujeito já velho, que parece ser francez, 
e que lãse.ínslallou com deis criados. Mas,  para 
dizer a verdade, o homem parece ser muito doente. 
A vida nào lhe. pôde sor longa I , 

—Como sabe o senhor tod^is essas coisas ? pef- 
gunl>>u o príncipe sorrindo. 

—líu llie digo. respondeu o S!iis'-n com compla- 
cência. Eu sou nogociaiit<> em Lucerna, e vou de 
dois em dois dias tratar dott meus negocini em 'IM- 
ricli. (ira lia quatro dias cncoiitiei eu o tal IVaiicez 
nrste mesmo barco, e roa I mente causou-me dó. Au 
vCl-ii, cfiuhece-se perfeitumimle que está muito do- 
ente, e que não lóde ir longe... E-tou mesmo 
conveneído de que, daqui a quinxe ou vinte dias, já 
o chalet estará otitra vez á venda. 

No momento em iiuc o Suisso pronunciava estas 
ultima:^ palavras, o barco a vapor  paion de súbito, 
Uma pequena barca largara de  uma das  margfns 
do lago, egov-rnava direita  ao vapor, ,fazendo-lhe 
i-om uma bandeira signal para quo  parasse. Nessa 
b;>rca havia sõ duas pessnas,o barqueiro e viajante. 
Era mais um passageiro para o hanio a vapor. 

Um capricho passou pelo espirito de ftastinguetto. 
—Náo é lima povuação, que se avista, alõm,   no 

meio daquelle valle 7 perguntou ella au negociante 
de Lucerna. 

—E', sim, minha senhora. 
—Se aproveitássemos aquella  barca para lü ir- 

mos.  .       . 
—Qtie lembrança 1 mui-muron o Cíorgulh?. 
—Querentab ir lá esperar que o proprietário do 

ehaUt morra ?  perguntou o negociante de Lucer- 
na, sorrindo. 

—Não... Mas parece-mo tão pittoresca a paysá- 
gcm... 

Abarco continuava a approximar-se.  ■ 
—Seriamente... deseja isso? perguntou o prín- 

cipe FOSSO. 
—Muito seriamente, respondeu Bastiogusttt 

riodo. í   ;í 

a declaração de que é ã« via e d»> motivo pelo qut 
f»i'passa<io. ' -■-;■■ H'.V..í ..-.       ■■■',   '■'! 

E»ta 2* via basta para mostrar que o titulo «»» 
sentado náo tem o menor- vtlòr, a portanto, de^t 
ser recusado pela mesa. .^ 

Conseguintemente tem razAo o nobre senador 
por S. Paulo Esta purle do, artigo deve ser emea- 
dada. ■■ 

DISSO lambem s. ex. que asmesaH h&o de muita* 
vezes recusar-ee a receber os prolesloi, o «jne.no 
projecto náo ha neiihunia providencia a tal res- 
peito. ._^ I 

Náo conhece o orador nenhum meio de inapedir 
du todo esse abuso; lembra entretanto, um, qut 
parece ter s' do bem recebido nei'ta cúia quando 
lui ha dias suggendo : o do lerem os candidatua, 
repreiieiitanles seus na mesa. 

O sr. Ribeiro da Lui faz diversas consideraçfiei 
para juslillcor emendas quo   manda á mesa. 

Vèm a mesa as seguintes emendas :      . : -'; 
íí Depois do § 3" accrescente-íe :  •; 
a Fica lambem pnjhibida a remessa dedestacíT 

mento de força publica para qualquer parochia no« 
20 dias onteriores o nos 10 posteriores ao dia da 
eleição, salvo o caso do requisição da autoridade 
criminal do termo por motivo de rebelião, sediçi9 
ou insurreição. 

« A íori;a publica destacada em parechia. que 
não spja a da cidade capital ou de outr» cidade,ou 
villa que tenha cadfia, que sirva de deposito de 
presov, será recolhida k corte ou ã capital da pror 
vincia 'iü dias antes do designado para a eleiçío.» 

Ao 8 6»: 
« Supprimám-sc as palavras—districto de paz ou 

secçâo. » 
Aon. n dog 6»: 
« A substituição do 1" juiz de paz, assim como 

de sous immedialos, até o 4° Hupptente inclusive, 
que devem ou podem fa ter parte da mesa eleito- 
ral de cada parochia, tornará nulla a eleição se não 
tiver havido communicaçào por e^crífilo do impe- 
dimento, a qual será transcripla na acta da forma- 
ção da mesma  mesa. 

« A falta do communicação sujeitará o que ã 
praticou ás penas du árt. 1*7 (substitutivo da com- 
missão). Sõ é dispensável a referida coramunica- 
çáo por escripio, no caso de ausência da parochia 
do juiz de paz''ou siippiente por mais de dous 
mezos antes do dia da eteiçlo geral, ou de um niez 
antes do dís da eleição para senador ou membro 
da Qssembléa legislativa proviucial. u 

Ao g 14, penado 2" : 
« Depois das palavras — cijija follccimento — ac- 

cresccnte-se — ou ausência   O mais  como está no 
pamgrapho.» 

Ao g 15, principio do período 2," : 
« Supprimam-se as   palavras — ou  nõo  puder ; 

li accrescentein-se no principio  do mesmo período 
as seguintes: — do que se fará menção na octa rea^ 
pcctiva. Accrcscenlem-se mais as  seguintes pala-' 
vras, em segtiimcnto ao período : — Um   tabcUiSO' 
da cidade ou villa, o nas parochías de fora o escri- 
vão do juÍK de paz assistirá à assignatura dos clet-^ 
tores no livro e depois a reconhecerá.» 

Ao§ltt: 
« Supprimam-se  as   seguintes palavras :— que 

-Não vamos então ao Rhígi ? perguntou o Gor- 
guiho com máo humor. 

O Sem- Ventura estava silencioso, e olhava obs- 
tinadamente para o chakt. 

—Sc o meu senhor e marido quer, disse sorrin- 
do Bastinguiitte, e pousando uma das suas formo-' 
sas máús sobre o hombro do Sem-Ventura, deixa» 
remas o barco a vapor, e passaremos para aquella 
pequena barca. 

■ —Quero I respondeu o Sem-yentura. . 
E tão estranho fura o assento daquella única pa- 

lavra, pronuninada pulo marido de lIa3tinguelto,que 
eslB e o príncipe tro/aram entre si um olhar in- 
quieto. '. 

—Quero I repetiu o Sem-Ventura. E sabeis por* 
que 7 

—Não. 
-Porque alguém me está chamando para altm. 
E apontava para o valle. 
—Quem 7 perguntaram quasi ao mesmo tempo. 

Rastiiigiiette, o príncipe e o Oorgulho. 
—O h roem do cão preto. 
Itastinguette soltou um grito de espanto. IDslaria' 

de novo o pobre Sem-Ventura atacado de loucura? 
Este, porém, accrescontou tranquíllamente : 
—Èü bem sei que vós não o védiis ; mas vejo-o 

eu... eu só... 
—Masoquo'6 o que tu vês 7 ,;,.  ,   ;;;, 
—O homem do cão preto. j, ,.,,.       '/• 
E apontou para o chaíet. .',''''^ '.,   ;,' ■• 
O pnantastico per3onagem,vÍsÍve) so p&raL6S0ik~ 

Ventura, estava cm pâ sübre o pontoagudu telhado 
do chaíet. Agcra apresentava ellc proporçOes cól- 
lossaes. Dir-se-hia qurí era a gigantesca estatua dé 
Guilliermc Tell. O cão preto, augmentad.o lambem 
proporcionalmente, estava deitadc aos pés do ho^ 
mem. 

O estranho e mysterioso personagem, fazia com 
3 mão BÍgnass ao Sem-Ventura, os quaes podiam 
ser assim interpretados'; 

—Vem I pstou [irompto a prestar-te o serviço, 
de que te faltei na ultima vez em que te vi.... 

(Continua.  * 
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rheodnro da Silva.para pro- peu (isliiui), ilelclaron nüo serem mais nenesRarios 09 '/» 
1) oíTlcío  de 2/'tab-jlliàu do sõiiH cuiiliiiJoíi.;.   :■ 4 
íla» di> turinu de llajièvadá " Na aüsoiicia^dó marido dá   senhora, *!»«  Wí* '   9 

hniuvprein votadn, {li-jpensiida a traiiscripçio doi — 
0 miiis como cslh no parugrapho.» 

AoglS: 
«Depois das pnlavras—Ires cópia* da refiírida 

acla—ai;cresa'iit«-se—e do livro iissignado pelos 
eleiloios. O mais cumo está 110 paragraifho.— J- 
D. Ribeiro da Lus » 

São Üdas, apoiadas e postas em discussão con- 
juntamente. 

' O SR. FERNANDES RA CUNHA considera qu" 
qaándo outras razões nàn livnssi' pira iuipiig'iar o 
art. 14, teria de ser indiüiunsavel ;i dare/., o'fO- 
íhüdo, a boa coordennção d.is 4i-p '«go^^ ' "íí sj.*ti - 
Vas e da remissão que íaz o prujfot' acHspii-;oo 
de anteriores leis eleituraes, o que é uma pofla 
aberta para os nbnsiis. • ■    n     1 

Em aialeria eleitoral, c»mo em matéria llsc.l 
líSo admilte as rpmis!^àe< L''«o ■jne trata-su di- 
faier «ma lei nova, faça-se Cfiipifa 

Observa iine, cumo nu seiiiiili nàn na o rfiCur^M. 
do encerramento |»iira matar n discii^sA", alro[M-i[a 
«é Indo, d.-cttinil'<-se n» cimjuict» um aniijo d,- 
lei i|(it> contém matéria ili'-e'HiiiiX". ciinsa, nü- 
lerujfenea, que é «m vfnladeiro mistifoln». 
■ Acha queé muilu rtisirii-li» o pra/.u marraio p<ir.i 
aefazera fleii^Ao. Jidifa que dfvia ser marcado o 
lugar da reunia». 11- 

Conüiderando o< graves   iiicnnvciiii'iites ilaa elei 
Ções nas ignjas, que eram   piiifiiiailii-^,   ondi^ eram 
prateados os iiiaiore* Jibii>os,  ondu   tmlo   era d-is- 
re-ipeitadrt, p^n^a que em edilieioi pailiculares nem 
BCnipre ellas pinlerào reali7,ar-se. 

Emende que é preciso não esquecer que se esla 
legislando para o Itnizil 

Aj^sim, pois, roíMilera qiio íüra da capital d t I:n- 
perio não ha edifiuioí de lá., vastas proporçófs que 
8lr«ljparaa rnuniào das assembléns eleitoraes. 
Eíilào ticar-se-tia reduzido ao palanque, ao palco, 
t barraca. 

E a^ora vereis I exclama o orador, passando a 
considerar o que então sncecdiTá. 

Além disso, deseja saber por conta de quem cor- 
rer&o as despeza» que tudo isso acarretara. 

Pondera que o projeclo carece de mt^ios repressi - 
Vos contra aquelles que perturbarem o processo 
eleitoral. 

Não admitte a publicidade do voto ; pelo contra- 
rio, vota pelo escrutínio secreto. 
.  Abundando em outras coniideraçôe» sobro os di 
versos paragraphos do art   14, termina censurando 
os autores da r<'forma porque a^a a defendem. 

. A discuss&o lica adiada pela hora. 

XíERlOfi 
BOLÍVIA 

Alcançam até 6 do mez passado as noticias que 
pelo Riu da Prata tem-se desta republica. 

Encerrou-se a cunveiiç&o nacional boliviana que 
reformoH o art. 2* da constituigão  nestes termos : 

« O estado reconhece fl mantém a relij^iâo ca- 
tholica, apostólica romana, proliibindo o  eierciriu 
fiublicu de outro qualquei' culto, excepto nas co- 
oiiias, onde bavera tolerância. » 

Muitas questões de importância diz o Li Pátria 
d« La l^az, ficaram sem solução, sem embargo do 
que foram a adiuinistraçáo polilica e a fa/>'nd.i 
objecto especial de estud'S e leis meditadas. Ciui- 
sura-se muito o encerramento da convenção porque 
estando pendento de negoiMaçòes diplomáticas a 
conclusão du tratado de p.u, seria preciso, a pre- 
sença da convenção para approiar o tratado ou 
pra no caso d« não serem levadas a llm pacilico as 
QttgociaçdoSf dar impulso as uperaçúes da guerra. 

KEPÜBUCA ARGENTINA 

Produüiu muita sensação nesta republica o dis- 
curso eni que u sr. Silreira Martins, chamou a at- 
i^iiç^ó do g >vernii bra/ileiro para os armamentos 
da Uepublici Ar^fentlna v- di-darou ser necessário 
também armar-se o impeno. 

A imprensa, manifestou-se porém com muita 
calma. Li RepUHica interprete fiel do pensamentn 
do governo, disse que a opimã') do sr. Sdveira 
Martins não era a' do impi-no, que com-i todoü 
sabem está longe de ter desejos bi'lhco->os, e quan- 
do muito pôde (txprimir a opinião da provincia dn 
Rio Grande do Sul que não é prepi»nderante em 
noti>o paii. 

No mesmo sentido escreveu Lt Nacian dizendo 
iriáis qu(> o Itra/il dava â republica uma lição in 
direcla p>iis reoigaiii7B a sua armada não sahindo 
fura de seus recurmis, iià>) aii^nienta um só soldadit 
ao »ou exercito de ti-rra e ^itndn um vastu paJ7 
com dMz inilliòes de habitantes sá tem quinze mil 
bomena em armas. 

Nos ipe^inos termos também ae exprime gl 
Ptatá de Honteyidéo. 

Os ministru da guerra e das relaçdes exteriores 
tinham tido grande numen d>- roíifereoclas com n 
presidente da republic-', suppundu-se que nellas se 
tratO" dos meios de leprímir diverso* ábtisos de 
autoridade praticadas por alguns generaes de mar e 
ierr».,., 

. Rerréra y Obes e Azeredo Dias, deviam ter-se 
llíitiâó.yita duello nó Rosário. 
,. A'i^^mliii censura fortemente n governo por fal- 
ta de ctiergia na repressão de desordenit e escânda- 
los qiie tem havido a bordo de navios da esquadra 
Argentina. 

O commandante Sola foi nomeado para chefe de 
uma commissão scientiQca que deve partir para 
Beripejo e para a fronteira de Saltada n'um vapor- 
■inho csprcialmente construído. 

iiOury commandante da corveta Bemoja, renun- 
ciou ao seu commando por estar sendo processado 
por castigos G penas que inllingiu 3 ofRciaos e ho- 
aoens de seu bordo, especialmente pelas violcncias 
frimmettidas contra o guarda-marinha Oongone. Em 
conseqüência da agitação que isto produzio a com- 
mandancia das armas expediir uma ordnm g(<ral 
pfihibindo appiicar aos olDuiaos penas não autorí- 
sadas pelos ordeuanças. 

Foi bom recebida a medida porque os inquéritos 
feitos n-vílarum verdadeiras atrocidades commotli- 
das a bordo dos vasos arMiitiiios. 
■ O presidente da lepiihTica c sua comiliva volta- 

ram "de sua ctcursio i Martiiii Garcia e ao littoral, 
havendo sido approvada iie-ta viagem a troca da 
artilhana actiial por outra de maior alcance. 

Amila não se liavia proniuiciado a legnialura 
provincial na tpiestão da í(íderalis.ição de líutónos- 
Ayr.'sg.istaidü o tempo em discursos inúteis. 

El SiglOy de Monteviiléo. em artigo editorííil diz 
que tudo nidica que o general Ruça üstã decidido 
a i'UUí;urar sua presidência, resolvendo o problema 
de p.iz ou guerra com o C\úU, f- di^pois de ponde- 
rar qu>' o prnbleiiia pôde ser puslo de dous modns 
—o I falia id» eui noino dos interesses americanos 
iiu eiri iiom>í dos inteiessf-s argentinos — mas ac- 
ere-uiMita qu>f d-ivid-i tiimlo serem apenas os inte- 
ress-s iimericauos e iiào os argentinos os que vão 
m iliv.-ir a ínlorieni;*'! da confederação e quo esta 
ceiioqui'D lliazil nao assísiirà impassível a uma 
guerra feita ao Chile pela Ropublica Argeiuiua. 

CHILE 

O governo do Chile chamou a concurso artistas 
nacionaes e estrangeirtis para representarem em 
loadros a olfo, de dous metros de largura e um 
<iii;ln) o trintae dous centiU)<ttros ue altura: o com- 
bate naval de Iqnique, o de Pnenta-Angamos, a 
t>iiii.ida de Pisago», a batallia de Dolores, a de Tacna, 
A a tomada de Anca. 

De Santiago, um telegramma com data de 22 
do me^ iludo communica que ha completa reservaso- 
hre as operações da guerra, e que não se effectiiou 
« desembarque cm Pisco por causa de algumas mo- 
dilicaçúes tutroduzidas nu plano de campanha. 

Juizi) d» direitt) da 1^ vara 

AUDIÊNCIA DE 1 DE DE7.EMBR0 DE 1880 

Causas civ9Í» 

José S. Teixeira, autor, João Moreira Guima- 
rães, réii. Assignado 10 dias ao autor. 

D. Puliceua de oliveira Pinto, autora, dr. S. £. 
C. Me^iquiui, réu. Accusada a citação ao réu fui as- 
.iiguado u praso de 24 horas, 

IT. José Cândido A. Marques, autor, Antônio 
Agustinliu Barroso, réu. Foram olferecidos os arti- 
g«s do iiuiiciação e assignado termo para apresentar 
o documento conciliatório. 

José F. Paula Innocencio e outros, autores, Cae- 
tano J. hodngues, réu. Accusada a citação tlcou 
esperado. 

Braiidina, escrava, autora, Prudencio José Ro- 
drigues, réu. Accusada a citação foi feita alouvação 
de arbilradures. 

Barone/a de Itapoliningã, autora, major F. A. 
C. Penteado, réu. Assignado o praso legal para 
cuntrariedade. 

Camas cammerciaes 

Manoel Cardoso da Silva, autor, Victorino José 
Ribmro Torres, ràu Foi o réu condemnado a pa- 
gar parte da quantia pedida, e absolvido de outra 
parte. 

Manoel Ciirdiiso da Silva, autor, Victorino José 
H. Turres, réu. Foi rele ado o réu de comminação. 

U<iil<)lphu W<iss, autor, J. E. Verny, réu. N&o 
consta em juizo <> embargo e assim não tem lugar 
o que requereu a fls. 

Marques FdúpBno & Ramos, autores, Antônio J; 
Dares Almeida, réu. Accusada a citação do réu 
para di7.er a arligo , não comparece o réu man- 
duu-í^e fazer os autos conclusos, 

scuvoro Enrico, exequente, Birogeno Geovani, 
executado. LftnçuUos dos embargos a penhora^ e 
nianduu-se pruueüer a avaliação dos bens. 

Raymundo Georgetti, autor, Ângelo Spinelli, 
iéu. AíSigiiada a dilação probatória. 

Marques Pauperio Á Ramos, autores, dr. Joio 
Kboli, lé :. Manduu-i^e que os autos fossem con- 
clusos cum o requerimento. 

SECçAO LIVRE 

Tespedida 
o dr. JoHé Mirin Corrdii da S4 e Bnnevides, 

rétirtindo-ae temporariiim.4nte dfstn c>da>l6, por 
iQcominodoH dn A^».)", pani as \|;UHH Virtiiosai> 
'In C*uibary. na pruriucia de Uin<H OaiHea, pe 
iH K'ia êvan amig'"* qud o desculpem <te nfto 

haver ft^ito a víKitA de d apelida, OutroRím 
comm"Qica ft"4 aáu* clieute.< a k* p^^xoa^ qu 
tam Qtt|;uci<j8 Com «llH.qiie deixn mcuinbidò d • 
fix e-iuriptorio dM advocacia a da tudo" o-< aajH 
negócio* ao ar. dr. Frederico Joaé Unrdoao do 
\ aujo Abraocbfl». 

S. Paulo, 30 de NovembVo  do   1880,—i>r. 
Jü*é Maria Corria de Sd t Bnniirt,     3—1 

NOTICIÁRIO 

'   ACTOS OA PRESIDÊNCIA 

Em S9 do corrente foram nomeados : 
O cidadão João Cezar de   Abreu c Silva para o 

lugar de profcsí^or  publio de primeiras ietlras da 
cadeira da estação do Belém, município de Jun- 
diahy. 

O  cidadão  Jitsé  Theodòr 
vísiiriameiile  i-xurcer 
publico, judicial   u notas 
Faxina. 

í)l JOAQUIM l'üüítU, miiilicn, operador 
u parlüirn, jm dtí S. BUQLO U. üit. 

SESSãÕFÜNEBRE 

Como estava animnciado a Loj.*. Amít^ade cele- 
brou anie-hojitem uuia sf-são fúnebre em conime- 
moração ao passamento do Visconde do Rio Bran- 
co, gi'.-. meslr.-. do gr.", or.*, doLavradiò, 

U templo eslava primorosaiiioiite adornado e no 
centro clovava-se um rico calafalco onde acliavam- 
seas insígnias maç.*. daquello distincto irni','. e'a 
corda de visconde', 

Fizerani-so representar por commissões as lloj.*. 
Aii:erica, 7 de Seltmibro, Piratininga e Humil- 
dade, 

Compareceu á. sessão, como representante da fa- 
mília do itiustre liiiado, osr. cuiiselheirú Joaquiiii 
Iguacio Ramalho, que tomon assento ã direita do 
Ven.-, 

Durante as ceremonias, uma excellente orchestra 
dirigida pelo maestro Gome» Cardim, executou va- 
rias marchas o cantos fúnebres. 

Em seguida foi dada a palavra ao or.'. da loj.*. 
sr. dr, Joaquim Pedro da Silva,que em um brilhan- 
te discurso, curnincmorou as virtudes do eminente 
homem de Estado e di^tinctissimo maç.*. 

Falbrain em seguida os srs. : Fídelis de Olivei- 
ra por parte da loj.-. Humildade, José Leão pela 
America, Chagas Leite pela Sete de Setembro, te- 
nente Paulo Pinto Auto Rangel pela Piratininga, e 
dr. Cliinaco Barboza, 

Estiveram presentes muitas senhoras e grande 
numero de maç,'. de vários qquad.*. 

O templo cuntinda boje a noite em exposição, 
sendo franca a entrada a todas as pessoas decente- 
mente vestidas. 

SUICÍDIO 

O infeliz moço João do Amaral França que ante- 
hontvm tentara suicidar-se, com um tiro de re- 
volver no ouvido, fallecou hontem as 2 horas da 
manhã. 

LUVAS E LEQUES MODERNOS.-Sorlimento 
completo. A venda na rua do Imperador D. 18. 
Üdlivaes Nunes, 

EXAMES 

Communicam-noso seguinte.* 

« Effectuaram-se hontem os exames dos alumnos 
da escola pubhca do sexo masculino do 10« dislricto 
desta capita), da qual é professor o sr. üctaviano 
A. de Oliveira. 

Cumpoz-se a commissão examinadora dos srs, 
dr Henrique Lascasas, Passos Júnior e A. Reisy 
achando-ae presentes ao acto os srs. professor Tliu- 
maz Galhardo, A. Penha, alguns pães de diversos 
alumnos e outras pessoas. 

Apresetitaram-se para ser examinados 41 alum- 
nos dos que se acham matriculados, rovolando to- 
dos aproveitamento bastante nas matérias de seu 
estudo. 

A Commissão distinguiu os alumnos Manoel Ma- 
chado dos Santos,' Agroppino Galvâo, Jacob Emnie- 
rich, e com especialidade, Peregrino GaLvão, 

Odr. Henrique Lascasas, que presidiu oa exa- 
mes, visto não poder comparecer u dr. inspectordo 
districto, nem o vigário da paruckia, convidado 
para substiiuil-o. encerrou o acto cum um bonito 
discurso, u 

obrigado -i. fazer uma viagem ã sua fazeíidã, a par- 
teiia provocou ""unia susiiuriíão de lockius, que deu 
em resiiliiido ser a senhora iicummettida de uma 
viotetiia uihicinaçào pnerperal. 

Entài) aproveitou o estado de espirito da senho- 
ra, cuja perturbação era enorme, para fazel-a acre- 
dilar que ella havia dado á luz um filho prpto, e 
que, para evitar a vergonha, devia substiiuir'a 
criança preta por uma branca. 

E propunha-se, ao mesmo lemnn, a realizar es^a 
operação mediante a quantia de 20:0009, preço pelo 
qual um supposto pae venderia it Ülbo, 

Ainda oprovcilando se da yistvpl pertuibaçio 
mental da parlurienle, fel-a esciéver ã casa cuni- 
mercial Souza Breves & Josué, correspondentes de 
seu marido pedíndõ-lhes os 20:0005-, 

O sr, Jo^ué mandou levar por um caixeiro aquet- 
la quantia no dia 2.> As 2 horas o. nesse nesmo dia^ 
ás õ horas da uuíle Dunungon foi bater á pprla.da 
senhora para' pedir-lhe' o dinheiro, deixándò-lho 
um diploma de parteira e dizendo que no dia' 26^ 
ás 2 boras cumpriria a sua palavra, 

Atrribulada eafóictissima, passou a senhora todt 
a noite, superexcitai)do-se' o seu estado nervoso': 

De manhã, mandou chamar o medico o BIR re> 
velou tudo quanto se passara eiilre ella e a par- 
teira. 

De posse de todos os esclarecimentos, o mêdict» 
fez seiente ao dr, chefe de policia, quo ás II hora» 
da manhã, fez comparecer na policia a parteira 
Üuiiuiigun, vindo acompanhada por J.ào da Silva 
Machado Braga quo se achava eni sna caâa.   ' 

Na polícia revelou ella o facto criminoso que 
pretendera commetier. 

Chamado um parente da senhora, que se acha 
nesta cdrte, foi esta para a casa deite transportada 
com seu filho e acha-se em tratamento como requer 
o seu melindroso estado. 

Ignorando esta ultima circumstancia, a parteira 
Dunungon, tentou' hontem á noite fallàr-lne, ddi- 
xando ainda uma prova do seu criminoso intento; 

Dunungon, declarou na policia que ia restttuir ft- 
dinheiro conforme garanitu. » ' 

MÁNOFL CORREIA DIA^, advogí^do, 
tem escriptorio e residência nu Largo 
Sete de í^etenabro n. 33, antigo dò Pe* 
lojrinho. 

CRIME DE UMA PARTEIRA 

Acerca dasto crimo, do qual já demos noticia 
transcripta do Jornal do Commercío^ damos hoje 
a nossos leitores o que sobre este assumpto «ncun- 
tramos na Qaxtta da Tardo de 21 : 

a A população desta capital leu hoje; nos jornaes 
da manhã, a noticia incompleta de uiu factu pro- 
fundamente dramático e gravemente criminoso 
passado nos aposentos de uma infeliz mãe, esposa 
de uma pessoa muito distinctae muito estimada na 
socicdadu lluminense. 

As particularidades que sobre o assumpto pode- 
mos colher, são a negação mais flagrante da in- 
signilicancia do facto, tal como foi publicado, e 
onerecem us commeolarios mais controversos. 

No dia 18 do corrente, a esposa da pessoa a que 
nos referimos, pelas 7 horas da manbft, senliu quo 
.se spproximava o momento do parto, pois estava 
granda. 

O medico assistente da doente, que jã a tinha 
tratado nos phenomenoa nervusos, próprios do es-' 
tado interessante das mulheres, estava ausenie 

O marido mandou-o chamar, sahindo lambem, 
afim de buscar uma parteira. 

Üirigiu-se inutilmente ã casa de algumas mulhe- 
res quo exercem essa profissão, indo tambeni ã casa 
de Dunungon, parteira, moradora á rua da Uru- 
guayana n. 2. 

Quando o medico chegou á casa da paciente, en- 
controu j* Dunungon que tomou conta da partu- 
rieniB. 

Poucos minutos depois, chega o marido com ou- 
tra parteira que se retirou por não ser mais pre- 
cisa. 

Continuando a ^pctnar-se o trabalho do parto, 
ás 10 horas c 20 minutos, veio á luz um menino 
perfeitamente bem constituído. Estavam prest*ntes, 
o medico, chamado do marido da senhora e a par- 
teiro D niingon. 

À 1 hora tia madrugada, retiraram-se os profls- 
sionaes da casa da. parturiente deixando-a restabe- 
lecida de um calafrio do que fdra acoiuinettida de- 
pois.do parto. 

Nos dias 19 e 20 foi viBiLida a senhora pelo me- 
dico, que Dão cneonlrando  alteração  alguma uo 

CHOLERA MORBUS 

Eeta terrível epidemia manifestou-se em BuehoB- 
Ayres. 

Segundo dizem os jornaes falleceu já um officíal 
da marinha argentina. 

CAMPINAS 

Transcrevemos da Gaseta do boiilem ; 

EXéQUIAS—Realisaram-se hontem as 9 horas dá 
manhã, na matriz de Santa Cruz, as.exéquias que 
em buura.ao finado Visconde do Rio Branco, inan> 
dou celebrar o directoriò dó paríidó couservadur 
desla cidade. 

No meio da egreja erguia-ae um maeesto.so cata- 
fatco, sobre o qual jaziam alguns ciiiblemas e co- 
rdas de saudade. 

HoHve missa e libera-me acompanhado pela or- 
chestra do sr, SanfAiina Gomis, regida pelo maes- 
tro sr, Elias Lobo. 

Além do directoriò do partido conservador, esti- 
veram presentes algumas aiictoridades, represen- 
tantes da imprensa, diversas pessoas gradas, o dí- 
rector e a corporação dos aluninos da escola do sr. 
Ferreira Filho, ele. 

Uma guarda do honra esteve lambem presente no 
recinto. 

CLUB DA LAVOUHA—Como se vê dè um annuncio 
que hoje pubUcamus, a directoria daquelle club, 
convida ao corpo commercial e aos lavadores em 
geral para comparecerem ã assembléa que tem de 
eÃ'ectuar-se a 8 do corrente, 

Para o aonuncio chamamos a allenção dos inte- 
ressados, 

—Lé-se no Diário : 

aO sr. Francisco Krug apresentou-nos uma carta 
recebida por elle aiite-huntem do correio desta ci- 
dade, a qual fdra visivelmcntb violada, 

Onde se dera tal facto t 
O caso è grave, O sr. Silva, que inlerinameole 

servo de agente, ÍCi a seguinte declarado no fecho 
da carta.—«Encontrada ra niala de S, Paulo nu es- 
tado em que se acha.» 

Por esta declaração ínfere-soqne a mencionada 
Carla foi violada no correio' de S. Paulo. Isló deve 
merecer a attenção do sr. admintMrador geral dos 
correios, de quem esperamos uiua explicação satis- 
factoria.w 

O DR. JOHN NEAVK, medico, cirur- 
gião e pari' iro, oc(.'Up<t-se cotn e.^^ptí- 
cialiiladã diis moleslias das >enhüras. 
Consultas da 12 ás 2 fiorás. Cliamadoi. 
a qualquer hora dü diu ou dn Doít6' 
kesidfncíi ruu de ü, ãosia. tiO.   30—3 

BRAGANÇA 

Tiramos dó Gúàripocaba a seguinte noticia : 
> CAUTELA I — Conimuntcam-nos:  «Por denún- 

cia dada ao subdelegado á 2S do corrente, forin 
apprebeiididos os seguinles objeclos,  a um pnriu- 
guez,  que  diz cliamar-se José Anlonio  Ramus, - 
vindo ha pouco de Casa Branca : 

Um refugio com ctirrente, uni fraque, com' cól- 
leteeum guarda-pó.queperleiicíni a Anguslo da 
tal, hoteleiro em Mugy-niirini ; e unia besta ar- 
r>*iarta, quo perleiice a uma pessoa residente no 
Amparo. 

O iifiio corre por abi—acautele-st) o publico; » 

/   i 



JAÉ ALGODÃO 
, ■ ■^■"' 

^ Para segurar a prosima colheita de algodão dos 
Es[u.l«s.üiii(los ü emba!al-a sáü iiprtjÉiéaa^-75:000 
milhas^de arena de ferro, o baslttfiteííiàriiíJap tiei 
vqllas á roíla da lorra, se as realizar a pruphecia 
qiie .calcula em neis milhões de baias de aigudió o 
numyr.» dns que pioduzirâ a republica.'- ■•'■' ' ■" "' 

.^.^í^a Dala rRqiíer ROíS arcúd;.votqu« préfas 86 
miihdits; por jiiiiiu, e cujo custo deveingularíoor 

,IST ^NO" ; QÜINTK-PFIíU.'2; DE'DFZE\fB^^ 
■ -. ■■-■.V.fi ■■ ■-.":■<■ 

AUimS SANlbS WAÍ 

^;^ luenos- Cnm ésieíit^íií DA|ici^> o maâ 
Ayres : 

« Pui Iraslar^adnhójà 'if»'!lS8ntb Iiidro para a 
pns&i^penilenciarii ^ celebre Virgem das Ht)Eué>, 
de nrie - j& He 'accijpuu - tada V '.finptànsa;^Coino é 
Mbidit. a virgem  era  uma mu her. muitu voiha, a 

mmuu 

.■■-,.' MASl 

:.í 
.   No: í^nadoí foi approvadó, ò' art; 11 ( emendas Ido 
isenado) da ^reforma; èleiiüruhi    '! 

Na camaro dos deputados ii(Íb'h(iuvH'seasào," 

': t*<>r..p<>rUria de 30.do paHudo-diiclàrou-se. sem 
effeitu.o deürelu de.!3 do ('evcr^ir-j ulliiiiu que lez 
mercê.a Joaquim |Uutg<.'i da.t^aiilia tia MTVfiilia 
Vital»o,ié;do olBciodü.t) crivã»;,ílii.jiirí e fxiicniíõu» 
çrimii(a.B3 do Vriau. iio i'iiMCiedblí,-em !j.j'aalu, 
yiijtu niu ttT 'j metuúu surveiiluariâ «oliciudu u 
tituli) .ao prasu lv|4l.. 

^;  m 

juiz muDimpal e dii.ui'ptiã.>,s d't.^terRiu du Itiagan- 
F, vin 3. faulu. baciiaiel Jua^. âiuruiro Alvt!;i da 
bilvá. 

''■. -~--í      '   i"ir-''-' 
-   —-r • .- .—..- .«.„|.w.o-,„uu.a-. ,  Pròrogou-s^ piir..mais dois tnPii^s, sem venci- 
Mm com )M sii(ierHliçôe» das pobres  gentes, ven-  Bieiiló,.,ig(iiu, a l.ci;ii(;a cima-iliüa tilliiuami*tit«  ao 
deiido «scupiilarios,, unguòntos maravilbusfiM, eic    íni»-munn-n., ■     ■ • .   .. 

HoilraVnm-sVdè t<ídüàV!i apparatijs'irtlfL'rKiilos i 
•pparJcão de santos uovoa, em tiitioa a^itda ii&o 
Ti*ilaa04 pela graça.; A. rorõa de Inx, que £ dft 
rigor, caniimiilia-!)» de uma lamparina portuú, 
Ciija iiiü, roveriitirada por um disco redondo, ro- 
deava a cabeça c nn uma* bonita- aurnnla. S Jo^é 
• S. João itHpti.stà tinham assenio no thrunu. Nu 
lugar principal e-lava a virgem rodeiila de t'>doá 
Oü atlribulus cuiihi'CHlos. . 
i, Esles-saiiliis pèrsntiagfiui^ hujt,' qnán*» eram 
couluzidoá para a cadeia, iamn^cultadu» por vigi- 
lantes 

'Áijuelles  teatoíi  individua!) furam a cauia de 
Dlutlaá  ücenas sau^iiinuleutas 

Lé-se no Jotààtdo^Vommercio de hontem : 

IiiHis.)ÍANTES ESPOifTANEOs.—Srgiiiram liutitem no 
Irem da iiiaiiiia 11 l'aiiiiii.i-> dit ut>'i''Ciiitüi'i:s I nibai- 
dos^ coublaiido di).48^p(fiiuu.s, com passagens du 
Kstadií e que so dHtilm-im aos eítabeli-Câim-ntos 
agi;iç,jliU do sr. Itarau d» Soiiza (Jiiüiniz. Üegui- 
r^ia lalubtim pai-á 1'iiidauioiiiiaiig.iba na» mesmas 
cundiçòés 12 colonus.iuliaiios yara, Ò  e>tabetec- acenas san^iiinuloutas  nu  lugar,  em qu«   ^  ._ ^„.„..„„ .«,,,«-.„., - 

leve da iiiiervir » policia, encuiitraudo sempre^'meiilo do sr. JÔarcomleaLobatu. 
OD^tacolo & pri-So da virgttm esttíi^ aculitus.  Con- 
vém obiery ar ijuí', exciiaudo  iulHtt|[viitem«>nte • 
aiipRrsIJçió piipular tinham con''4>Kui4o 'aiiitarir 
«írta !«yiii(iathia entre a* gentes simplórias: » 

OS ARGBNTINtlS iNA PROVÍNCIA DO 
PARANÁ' 

liè-se no Paranaense ifi 18 do corrente ; 

«. Por uma carta particular que de Palma nos fo- 
ebiHqiiíosamente reinettida, sanemos que os argen 
tiuu«, assenhorearida-:«e pouco a pouco  de grande 
exteiisfto de território  brasileiro,   hoje,  achamríte 
completamente estubulücidos sobre  as  margens do 
Paraná, dii^trícto de Palmas, nesta província. 

Ali, ítegundtí o que nos referem na: citada carta/ 
«cham-8e montados jã importantes eítabeleeiiiinn- 
ios coinmerciaes ; grandes niachinas paiía ohbrico 
da herva-mate, abundantíssima 'nàqoelléii !ifgides; 
e outras ainda de maior importância para o ciírte do 

Para o transporte das mercadòríás' eèxporlaçSo 
dçs. riquíssimos elemtintos que ali encontraram os 
nossos vizinhos, mandaram coiistruir vapores .t;^-, 
peciaes que descem e sobem o rio Paraná. ■    ■ 

Diz-nos o nosso informante que tal é a força dos 
elementos encontrados nas ubeirimas margens do 
Paratfá, que eslá quasi fundado ali o maior ponto 
cmiinieíc^alqUeitém ps argentinos. -'■.''■=/• 

!A caet^fa que rarerimo^noB.'é :pouco iniii'iieio.sá 
«rií matéria de tárta impòrtaitcia para o BràzH e 
príncipiilmente para osta província. A pessoa que 
Qose'!crevè é digna de toda fé, e asseguramos ao 
fòVérivia-verdade do que llcadito.n 

Caixa Econômica e Monte de Soceoito'.—0-mo- 
Tjdiéntodo dia 1 de Dezembro, foi o seguinte; 

t^LEURAMMA:^ 

Loidrei, 39 de Nu,vembro. 

Lord Oranville minísiro e secretario dos n<>go'- 
;cíos.GSirangeii'09; na'Inglaterra' ploiiunciando^em 
um banquete' um diiicuraj em que 'tt'átoiL das dif- 
ferentãs gueetõi^s a que a Inglaterra estÂ ligada, 
teve ò ênsèjo du decbrar que o"güvérii() de a. M. 
llritanica persistirá na poiitica que ;seguío depois 

:que siibio ao poder o partido whig, reservando, 
além disno. para si inteiia liberdade de acçãu para 
proceder como melhor entender. _.; 

' Está annuncíado para O da Janeirp p^xi^.?,; a 
abertura da ses'são ordinária do 'parlamento iinglqí. 

rNo mesmo período de ISVSi-'- 
.■■'■'■■,■    'f.V^^'■'■v--' ■-'''^ -■■*■"■■ 

„..„.,,..„,.■   .MRRC^ip^^^ 

<;   r. Rio, 1 de^Pazembro de 1880; 

Preços por 10 kilos : i 

lí*bríà ;    . 
1^*! ordinária 

V.*. -T 

4|:S0 40350-^ 

Exi8téncia-i-810,000 sw^áí. 

'     ,;■      CambiijsfaGO d/»).. 
SobrftiLoniIres hiincario 22f>/B Üí   '/ 
Snhr« Lfíiidre» [i^trticular V2 3/4'd; " 
S.ibrH Piins bancário 4^0,rs. uur fratieò. 
Sobre ParrH particular 416 in. por franW 
Siihre Hamburgo bancáfió 52ii biir m. b. 
bobre Portugal banòario 338 •/» a !i407 !a vi: viala. 

A08í?KSv;PROpBJIlT,V,RIOS;.. í tíi.-jíí jv '; 

AKÇajmTOáK MESi-RRSDR :     : 
oBRAa.iAO^ R!a>ü:'B!'Pol 

BOLSAS. 

Exlraprdínario^çii^ 
■ í&r'. "■■■■ ■' 

■'■■■A- 

"■r-:U] í'}. 

'■:::.2 
■ Víi 

'Mí'i 1/.! 'í*Oa 

No ditt 8 déJtoBéiübr* 
'¥: 

t M,^;íi[) 

Por conta e 'ordem do sr. 
00 arrabalde 

GOMMERGIO 

Caixa  SeoHomiea 

25"éntradas de depósitos^  l:062íono 
9 retiradas   de ditos  b07jOOO 

diante de soccorro 

I'empreHimo sobre penhores  I00$000 
1, resgate de penhores  22JK500 

:  V    ~   lÍERCíiDO DES. PAULO 

[fiékLLA dos preços .'porque foram  vendidos os ge^ 
neró^s-entrados boutem na respectiva praça. 

CSüHROS 

UALAS EXPEUIUAS  HOJE 

R^cebem-se no correio até 8 horas '4a manhft Jor- 
Bãès é impressos; até 8 1/2 registrados e até 9 no- 
ras cartas ordinária» para Campinas, Mogy-miriiA, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy; Rio- 
Õaro, Piracicaba, limíéira, Çapivary^ m^iDa, Pi- 
rasHunungu, Mogy-GuàsBÚ, Casa Bráricã, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Ilulém, Porto do Fer- 
reira, Kstação de Jaguaryi Estaco de Itupeva, 
Poços de Caldas, Cátdax, ' uoa-Vista* Uescalvado, 
S. Simao, Passd-Quatro e Entre-Ríos. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Saut^is e Campinas. 

.   Até & horas da tarde registrados o até 6 cartas e 
impressos para Hogy diã Cruzes, Guararema, Ja- 
canihy, S. Joüé, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
Klia,- Roseira, Appuvcida, GuaratÍDguet&. Lorena, 

nanai, Barreiros, Silveiras, Arê^, Pinheiros, 
Unelnzi Barra Mansa, Rezende,' Cmxeicoi Sapé, 
Formoso, C«pitlo-Mo^, Cai^oeíra, üírte, Tree 
Barras, Buqulra, Sãntòr, Jandiahy,CimpiDas,S. Ro- 
que, Sorocaba e Ipanema. 

ODÍTUAIÚO 

oForare sepultados no cemitério  monicipal oa 
itftUiDtcs cadáveres : 

Uia 28:    . 
:llarcia, "iO aunos. Lesio cardíaca. 
-.Vireucia, 10 aunoi, escrava do dr. Clemente 

Faléào Filho. Lusáo cardíaca. 
:rUm feto, filho de Julia Maria Joaquina. 

Dia ^ : 
rprancísca Autonia Rurro, U mexes. Hydroce- 

ptiaii'. 
Pauliiio, 'Z mczes, filho de José Joaquim de Olí- 

leira. Hronchitti-capiltar. 
, Arlhur Lopoí C lelho. Entero-colíle. 

Dia :10: 
Anlonicla, 18 müzes. Gaslro-inlerite. 1 
Pauiiiia, 1 mezes, tilha du Agoâtíuho Krupka. 

Toucinho. . 
Arrf^z .   . . 
Ratatínhá. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita (le milho 
Feíjàó .   . '. 
Fubá   .    . . 
Milho .   . . 
Nvilho . . 
ÇíTá   .    . . 
Aimm.    . . 
Gallinhas, . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Uueijos   . . 

,: PMços 

S    ' 
5^000 

Um 
s 

IflSOi» 
6«iu00 í 

íjíioa 
3jí00i) 

$320 
I 

4 OiK) 

{ 

Cada 15 litros 
» »   t 
• 50 k'ios 
» »    » 
• ^    » 
• »    a 
» B     » 

B »    » 

BB» 

j> »    » 

» »    1 
B cwga» 
B B 

B uma 
B um 
» dtuia 
1 um 

y 

y 
MERCADO DE SANTOS 

{ Z)« nono   correspondente ) 

Santos, 1 de Dezembro'de 1880. 

Divulgaram «e hontem vendas de ma'8]n,00l 
saecas de café vt ajiirzãrde ter auparecidu algum 
raoxímentu uestM ultiiii«s dia^-foram os-preços 
itagOK, 4itf das nus.sas ultimas colacúes e o mercado 
eslaihojeqmetu. -^ 

i> Miiilftu JHHIí Joaijuim A'tRU8tu da FonaèiV, 
h-n de pHz em exurcioio, ^lii^ta frégueziã de 
S^üta Iphigeniá da  imperial  otdáae   do- S; 
PNIIIO   ! ■      íl i       ii 
Ffivo PHbt-r a()8:q'ue » preeent« carta de edito» 

virem'que me roi-dingi'Ja  pelo deetemba.gadoi' 
Beru"r>lu Avelinu tinvião Peixoto, uma peiieHo'. 
reque en^io que o adiuití&Be ia Juatitlcar   a  au- 
aoücitt pir» i„j[ftr iTioerto de  JoBquim  Niculaò 
HodriguuB da Ouma. equejustifloindo-o quan- 
to btif-iHBct), ihe conceileaBe  mrtas  de   editos; 
par«H«r o lUHBmo Joaquim   NiCuláo  RodriigueB 
oa Gniiia, citado aürn.de vir a primeira auüíeii''- 
ciH ad>t*í jul/u, fln.iu o prixo dl trinta dias, se 
eonuiliar. com o aupplicaate, aòbra o pngiioeii- 
ito Ueumcraditü hypotbflcario dV quantia di 
trintH.eoinèo contua de reia (3ãiaJ0S0Oü]:juroa 
,e multas oHtipultdBS, da eccnuio^i de  bypo'- 
tb«ca;dH 3:de Agontode ItílS; oontl-abida   íom 
^Beinaido Gavifio&G.', decuja Sfnía  é auoi 
:C«8Hür o doutor Joio Ribeiro da SUfa, que pela 
•■oriptara de 6 de Outubro ultimo t^^uéfêrio e 
ceil«u'«o'supplÍcanie de-êmbirgador flerhãrâo 

I Aveiiuo Gávifio Peixoto, oi referido credito'hy- 
IpoklieüHrio. B  ieodo  O  iuppiicabte éxhfbiâò 
provNKufBuiente da quanto allegi&rá| lho':'miln^   » «H>ii>»««ni pre 
dei paoear a presente carta de editos, em virtü*. ^ o teu titulo 
ued» minha afmtengainoa auWt de: jiillt3a<iiá- 
ÇA... a rulbas BHtt), qne é do   theór BogUíntè':- 
Julgo ptir sentença a preBBatBVJúaiifiúaçítoJvo 
axpeç'*-8e'o8:8dlt«0'*comoipfa80''àa trintadiaei 
ij«gaa as Custaa pelo juatiflcanta'.   Santa' Inhi-' 
ge&ui. SíB de Novembro de isao. Eu Joaé' Jdi- 
quim Augusto da Fonaeca. Pelo oüe cito e oha- 
mo RO reioridoJuaquimNicoiáo: Rodriguee  dá 
Gama, pHra virà primeiraaüdieDCia deste juii 
zo. dep"it) de llQdo i> prásode tríütKdiaèiXqne 
«erau contados, da data desta/conciliai' com^^ó' 
auppliCBate aob aa penas de revalia   e  custas : 
tüujo liig^r BB Hudienoias deste juizo, as quin- 
tas-feiras. 88 quatro horas da tarda em caia de 
minjia reBidencia áruada Lu», e ou dia ante- 
ti.irq.iaüijií fór esta impedido'. E para qWcbe- 
gueao conhncimento  do suppiicádo"Joaquim 
NiCüUv KudriguesdaGama, mandei pasáai-éa- 
te 6 ma^M doía de ÍHUal teor,  que aérfio  affixa- 
do8noliigar dücostume opubliçi^aia pela ini- 
(irenBã. Freguazia^Ie  Santa  Ibtnmhia,   26 dê 
Novembro de 18S0.  Eu. Utguel Luio da  Ôilva". 
escrivão dH paz^ e8ürevi-ii( ■ E^áVã' compêfên- 
teinentH aellada com uma esltó^ilha   dB'*q"u8* 
trocantoa TííI»).~ José Joaquim Avgmío da Fon 

i  CRrtapvIs^jonl é citado s Jr-aquim  Nicoláo 
;Rod<igU8« da Gam», cumo nella ae   declara. 
i ,'     ■ :   2-3 
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m 

Afl lò i/3 HOBÁS 

de \. 
Oletta, no pIttorW- 

Gampo^   JÊlysios 
Venda  d< bslíoa terreno» . plaaoe, secmL- 

promptoa vediffCMf a aitnadoa nàé seeuiniM- 
ruaa :  Barto dé Piracicaba, Bambus, Helvetíi,' 
Duque de Çaxies, eom quatro eaquinae. fln 

'.■■;í 

Íua u« V«AIPH| COE 
sitd quádrllAielrÜ 

En peqntíios lotei .;^:. 
De U metros de frente e 44 dè fundo eenddoi; 
dos cantos de 33 de frente eSOde fundo talé' 
Buaaubdivisfto, situados em florescente «rra- 
bilde de notável salttbfidade, com umalii^- 
de bonda d? tranapiott* -frtquénte ;e baratol' 
tendo o plaittio de arvoredos qua formam bel- 
laa >lunedH ivaato local.eatideaboado aaer 
o boiiIe»«rtl tifidffeèto de S. Pkulo; jaatifte«i- 

■e 

Farinha Láctea de Nestíé 
Cli«>g»u nova remesa muito fresca a ISIOO ca 

da tata : 

H.L. LEVY 

Duaa lindas quadras naquelle mesmo loeal 
apropriadas para edificaçio e checaraa para o 
que se prentam parfeitamente.   Ratas  qiiadru 
ficam D8 frente e fündoi dWquelIe^ conhecido 
eatabelecimento, e sâraó' veiididná igualmente 
em detalhe ou porçio â vontade do comprador. 

Oa srs. Boesçhenstein & 
segundo a resoluçSodo grande induetrialo ar 
Glette e desejando a proaperidadb do aüiene 
pútTo om ^ue reaidem, entregüm A coAcunea-' 
cia publica 

A ITIDE 

F.ntraram a 30 do passado. 
'   Uesdu o 1 do corrente.     . 

Exitiencia  
j 

;   Termo mfdto  das entradas 
^diariás.desde 1* dojnèz   .   . 

No mesmo período de lff«9 
No mesmo período de 18Í8 
No mesmo período de IKTI 
No-mesmo período de 1876 
No mesmo iperiodo deJ8'Í&'' 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 30 do passado .... 

. Nu mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 187'7 

Totalidade das entradas de 
café no Rio de Janeiro de 1 a 
kB do passado  

Termo roedio diário .    .    . 

Mo mesmo período de 1879, 

395,019: kilos 
8,4!*0,a>4 kilos. 

' 87,0U0 saecas. 

4,717 aaccai. 

6,180 saecas. 
4,523 saecas. 
3,3>-'4 aaccas. 

4 3.210 jHccas 
^;23,ltf aaccis. 

441,862 saecas 

542;873 saecas. 
511,016-faccas. 
363.306 sansas. 

3-: Ag>'nle para esta proTÍnoía 

Co mpra-se 
um piano b'im, ainda que  de segunda'mllo 
quem tiver |>ara vRnder qui^ira ter a  bondkdé 
de anouno-ar, Uix^ndo s qualidnda.  enfado',  e 
quMloaütor, e preço, por certn feixada dirigida 
." eaia typ«.g-apbiã. sob as iniciaee B.  D.   R. 

6-1 

que juntamente com os do sr. Glotte a que 
estftè proximoa nfto' tem' rivaer é inéòn<em- 
yflmsnte sio ò8 msifaores e mais próximos di^ 
ridade. ■ i-     ■■■■■ ^-^iv-rrl .<■■ 

Uma'planta minuciosa será dísfríbuidaaüe 
cnmpradorêa que aõ tem^Tantagieni* ineatslei'' 
lAo eujoM terrenos estftd acima de elogios.'' ' 

;■        ■■' [.■:■■■'     I       ;■   ■      I '■■   ■ V    .   ■:■■■ I . 

Â venda é a diseripiçáó 
doi arrematantes e estea dario SO*/* deaicul 
Bubre seus lançòe.' / 

A8 10 1/2 H0RA8 

DIA 9 PB DBZBMBRO {DI^ SANTO' 

Coopanhia daU-eüra e EsgoUi 
De ordem da dirRctoría alo convidados oe 

ari) aeeioniita* qtH asMignaram as acçSéH oan 
'liceionaei dn Cmpuihía Cantareira e E-gotos 
n renlJBsremno eocriptõnititü^-lncma Compiv 
nhia a .«'ebama'ta a'>ors8llai4 a rssHo^drt'IO',/» 
do e»pit»il «.u 20g (lor eiída *Ãçító • o^^nis'deãtá' 
fh«mada''0ndar-8e-ha eu 31 do corrente. 

Eseri{itnrÍod« Companhia Cantareira e Fs- 
gotos { 37riia da Boa Vmta 3Í ) ao 1» dé Dé 
sembru da 1380. A. Binem, contador. 

íeli.)     - 10-1 

HOTEL DO LEá 

33:259,129 kilos. 

13,841 saecas. 

I3,04S saecas. 

üln^a-iiíé 
uma snln, alcova  e  mais nm   commodo  para 
ps^noia Holteiras ou um canal aem flilios. 

Para tratar na alameda dn Helvemu, D, 3 
Campoa Klizioe, das y horufi da manhã áa 2 .[» 
tarde. 4^ 

, O proprleterio deete botei tem a honra de of- 
fere»l.-o au respeitável publico. conTenaido^de 
.tw,ii'.>»rvfraa tieertta* que «é dignareii }tm,Mkn- 
tBl-o com sua presença, pois o eeu e8tftbele«i> 
mento acha^ae suiSo entemenfa   montada «MM 

keíiií'é •bbinieáa, b.;rifc cdri.müdo?°5J;>r'f;SE 
lias e «ehaado-aa naa condiçSon preciaa» pâí»"© 
bom paesadio e, conforto de aaunhos poden. 

'^■■'""'^-'■■'■■■''"■■■-'",■■- ãO->30 

Mobilias 
Brai htabilito om ofBnina de roareeoaris e 

deposito de itioveio A r<m ds fl B-ntu n, 95 
fax publico que p'.r t'r<içoa muito ra^oavei» wn' 
de mobilia« naeionond e ectrnn^jraa e «nhroto. 
do naa anatriactR faz preço ment>r que em ou- 
tra qualquer parte. tí-3 

ik-. 



"^#>>'^'';^:':iS'^-vl^^vÇ^^ 
■■^-^<.. 

CORREIO PÁüUSTÀNQ-iíjüINtA^PEIRA, 2 D^ 
■■ .^V-;^,ji,.- ■4^ 

Optimo emprego üe capital 

KOBEHTO TAVARES 
VENDRaA'EM LB1L\0 

Quarta-feira, 8 do corn'hto 
OI» sitnlo J4«> gnnrdi» 

LOGÜ DEPOIS DO LÉILÀO DK T&RRKNOS 
Um PYCalIfltite prA.tio nn ruK do Coovclhojro 

Ntibiat Hs^iiina da do Gf neral Otorio. Bonds & 
pofta, dn linha de Saati.Coeiiiü* 

A quem maior l.mço oíTorecer 
Por cnnta e ordem do Beu proprietário que 

■s retira para a Europa. 

Esta bellissima ca.'^a assobradid^ 
Rflcontemeote construída rom todo o capri- 

cho e Bfgiiiido prmoito^ faip^-oiccis K regrtti* de 
arte; tem «xternamenf d*-z }■ nfWHK e ifiniide' 
purtCen de foTro,medindo arto bm^hs e vinte d« 
fundi) em terr^^no; tvudo o pdiHuiu de lUtl pal- 
mos de comprimuiito sobre 4i) de Ur^fo 

Uma habitaçlio coníorlavel 
para fomilia <te tmti-inento, di»poodo dns ne 
iruinte» cDmmndot*: um grande Bnlfí-Mtetu gran- 
de» hpoatmti}» tOilo» voai JKUoilHt, corredor. 
quarto de creadc, UID ^raiitle fi*lft<> de Jiotar 
8 ,« g^rande cozinha: haveoiio alem d» pateo 
com poço de exiiellr-ote ngxnt p'>taTel; lairma-^, 
eocheira pnra tiarr..D e RDimaeH, casa pura ba 
DhoB, dita para feitoreti.etü., etC. 

A sua construção 
8 madeirnmp.nto,  o SRU   proprieturio desafia i 
Sue hHJa melliur por tei" bido em pp^rãa quern 

irigio os trnbnlhoa e tez a eicolha iloa mate 
riaes. O edíficio iem eulidce alii^erce<< de p*n- 
taria e entá Hubre grandi^H arcnrini) a daucober- 
to. onde «xHminn-fe á vontade auua solidez e 
o furta medeiramento. 

O annunciante 
Convida os ROUS amigos e freguezes a cnn 

correrem a este leilão q»e romo o do» terreoi'» 
Serã eiffCtuadiJ ao comprador q'ie maiii dur. 
ü(0 eignal de 20 % gHriiit'ri a e-criptur» quo 
será paseada 48 huras depois, em vista do 
urgente aecessidude do eeu proprietário. 

Quarta-feira 8 
(DIA SANTO) 

Lego depois d6 leilão de terrenos 
N. B. —Exlá franca a entrada da CARH a tudo»> 

que desejarem ezamionl-a. fará mformn^fisr- 
dirijam-aa ao aonunciuiit». 

Leilão de lím 
Em direito,litlr!raliira,bistoria, goographia, scien 

das, etc, etc. Obras todas rans e de merecimen- 
to. Praxislas, etc, etc 

Resmaa de papel, tinta de escrever, tintelro?, 
pesos para papel, objeclos de escriptorio, miude- 
zas, alguns artigos d» molhados, inoveis de usu, 
boas cadeiras, (çuaida prata, commoda*, mezas 
elásticas, baldes, bacias, ferramentas de jardim e 
horta, etc, etc. 

Um leilão miseellanea 
Ha de tudo para todos. 

V 

Roberto Tavares 

Sabbado, 4 do corrente^ 
A'â 10 a HOBAS EH PONTO 

fl.77-RnaileS.Beiito-N.77 
Tudo o qoe acima Hca exposto e muitos outros 

artigos mais. 

AvíiO de llini OCCllillcllíl/l   ^'*'*^'*'^ provis^iHo da Companhia Carris de Ferro de S. Riulo 

RâDíla ctU egaranliilã 
á.liitlia li**  tl*-»x 

1>J MVRU') D'í  MEIA LWÜA   AO 
L.^RnO D »   .0/AR'O 

PARTIDA DO   CARR S D'> 
LA' G<» DO HOZtlUO PARA O 

HARCO Di UCIA LtQOA 

4-48 
h 3(1 
fi—18 
li-2 
a 13 
B-ai) 
6-44 
Ü .')8 
1-12 
1-26 
T 40 
7-64 
8-8 
8 32 
8- 6 
8-51» 
9-4 
íl—18 

9-45 
'O 00 
10-14 
10—2f) 
10-42 
10 56 
n   o 
11-24 
II-:a 
11 -52 
12 6 
ia—20 
12 34 
12-48 
1- 3 
1-16 
1-30 
1-44 

THEH I -Íi8 TROI 
2-12 
2^«6 
2-4(1 
2-f.4 
3   « 
3-32 
3-:» 
3—50 
4-4 
4^18 
4-33 
4-40 
5—110 
5    14 
5-3S 
5   43 
5-56 
6-10 
6-24 
6-3>Í 
6-52 
1-6 
7 30 
1-30 TREM 
7-48 
8-,í 
8 16 
8   30 
8 44 
8-58 
9-12 
9 26 
9-54 

10-22 
IO 50 
11-18 

PVRTIDA  008 CARROS O' 
HARCO  DE HÜIA LÉGUA 
AO LARGO Dt> RuZARlO 

DE 8VNTA   CKCILIA   AO LARGO   DO 
MhllüAD.INH» li VCK-ViíMSA 

PARTID' DOSGAHHOSDO 

LARGO Üit HHHCtDijÍBU 
PAHA StHTA CECÍLIA 

5—26 tt.k 
5-48 
6-16 
6   »0 
6-44 
6 58 
7-12 
7-^6 
7—P» 
7 54 
8-H 
8 23 
8^36 
R   50 
g 4 
0 18 
9-3á 
9-46 

10 -O 
10-14 
10-28 
10—42 
10-56 

1 1<» 
1'—24 
11-38 
11-62 
12-6 . 
i3 20 
12-34 
12   48 
1-a 
1-16 
1-30 
1-44 
I 58 
2-18 

2—•*6E.N. 
2   40 
2 54 
3-8 
3-22 
3 »6 
3-50 
4-4 
4 )8 
4-32 
4 46 
5-00 
5-14 
5 28 
5-42 
5 56 
O-I» 
6-24 
6-3* 
6 52 
7-4 
7-20 
7-34 
7 48 
7-50E.B. 
8—6 
8-30 
8-44 
8-fi8 
9   12 
9   26 
9   40 
9 -54 
O—2á 
jO-50 
11-18 
11-46 

5—00 
5—46 
6-13 
6—:16 
7—00 
7—34 
7—18 
b—13 
8—36 
0—00 
9—4 
9-48 

10-13 
10—36 
lt-00 
11—24 
U-48 
12-12 
12-36 
1—O 
1-24 

I—43 
2-12 
2—36 
3-00 

^'a-i8 
4—li 

5—tw 
5—^4 
5—48 
6-12 
6-36 
7—00 
7—24 
7—48 
8-18 
8—36 
9—110 
fl--24 

10—13 

PARTIDA DOS CARHtiS DE 
SAtlTA RICILA PAHA O 

LAHCU Du    UEHCADIHKII 

5—36 
6— 4 
6—48 
7-12 
7-^36 
8—00 
8—24 
8-48 
9—12 
9—36 

U;—00 
10-24 
10-48 
U-12 
11—36 
12-00 
l-'—24 
12—18 
1-12 
1—36 
2—00 

2—24 
2-18 
3-12 
3-36 
4-0» 
4—-'4 
4—18 
5-ia 
5—3U 
6—110 
6-at 
6—18 
7-12 
7—;í6 
8-00 
8—34 
8-48 
9—14 
9-38 

10—01 
10—18 

Os cairos desta linha passarAo pelas ruas da 
Imporatriz, S. Benio. Constituição, lípiscopat, 
Al-grH. Estação, Camins Elyseos, üuayanaaes, 
General Ozono, S. JoSo e Santa Cecília. 

liíaha da Contiolaçao 
DA RUA DIREITA, CANTO DO LARGO DA SE 

A' EGHÉ1A DA CONSOL^ÇAO 

lolitrio tpres: 
POR(^)RDB:â DO KXM.  DR.  JUIZ DO CpMURR* 

CIOS KM P^B-UNÇA l>u ILL»    B BXM   1>8 

DK     ALPKROÒ I ÒUilA UlOftÚ   ACiMINlifTBA* 

DOR DESTA LIQfM-AVAo. 

PABAV 

Sabbado 4 do corrente 
1 

AS  2  HORAS   DA TAHIiB 

77--Rua de  S. Bchlo—77   : 

Leilão de duas hmM 
Em S.  Bernardo 

A's4.12da iiianlià paiiedarmd^ Estaçao^Fi 
t?ueira , o carro ifne vaa para o trem rio norte e 
párfl no largo d'i MiTcaünho ás 4.32, pHra partir 
da Estação do None, para o largo do Rozario ís 
5 26. 

O carro que parte & 1.58 dt tarde, do largo do 
Üofitta. voe «ijmflnlf a Estação do Norie. 

Parle da Est:.çâo >io None An 3.36, dá voltn 
DcNs ruas da Imperatriz, S. Bento, Direita ao 
largo do Koza^io 

n Cflr'0 que parte do largo do Rozario ás 7.30 
da no'le vHt! a Esi çào do N-rtn e lartc tia lista- 
ção d' Norte aa 7.5*1, dá volta pi!'a< ruas <la Im- 
puratriz, S. B^into, r>ir«ita ao larío do Rnzaio. 

Os carros que partem do Murco de Mein-Lcgua 
4s9.í2, 9.4f>, 1.180 11.46 da noite entram na 
estação do Mercado. 

Ijinlaa do Comnaercio da Ltiiz 
COMMBRCIO DA LUZ. URRO DA CADEIA E 

HU\   DA TABATINGÜKKA 

4 
gQO 

O  .tf O ü 

r S fc •< « 

< < Q a 4     m 

S    ■ * S H 

AgradecimeDio 
Vtguel Lopes Coelho e «aa ftmilia agrade- 

çam profundamente todos os obséquios que 
lhes foram diappDsados por oeejiíiiho do falle- 
Cfmento de aeu' pregado filho Arthur, e também 
«grsdeeem de eoraçSo n todfj as peaaoaa qua' 
seompRDharam o enterro. 3_2 

6-22 
7-2 
7   22 
,8-2 
8-22 
9-a 
9-32 

10-2 
Kl   22 
11-2 
II    33 
12-2 
12-22 
1 a 
1-22 
2 2 
2-V2 
3-2 
3-22 
4   2 
4—V2 
5^2 
5-22 
0-2 
6-22 
7-2 
7   23 
8-2 
,8   22 
9-2 
9-32 

10—2 
10-23 

6-42 

7-43 

8-42 

9-42 

10-43 

n 42 

12-42 

1-42 

2-42 

3-43 

4-42 

5-42 

6-42 

7-42 

8^42 

9-42 

e 
a 

H 3 " 

6 53 
7 32 
7-ft2 
8-32 
8-52 T 
9-32 T 
O   5-' 

10-32 
10 .'■;3 
'1 'àit 
11-52 
12—32 
12   52 T 
1-:í2 
1-52 
3   32 
2 52 
3 32 T 
Ü—52 T 
4-T.13 
4-:>3 
5—32T 
5   52 
6-32 
6-53 
7—32 
7—58T 
8—32T 
,8—52 
9-3Í 
9—52 

M 
■4 a a 

H a H 
K  BS  ■< 
<     n 
A.        < 

PAKTIDA DOS GARROS DA 
RUA DIREITA   PARA A 

COnsOLAÇÃO 

5—32 
6—20 X 
6-44 
7-8 
7-32 X 
7-56' 
8—30 
8-44 X 
9-8 
9-32 
9-36 X 
lu—20 
It)—44 
11-8 X 
11-32 
11-56 
12—22 X 
12-44 
1-8 
1-32 X 

1-56 
2-30 
2-^44  X 
3-8 
3-32 
a-56 X 
4-ao 
4-44 
5-8    X 
5—32 
5—56 
6-üO X 
6-U 
7-6 
7-32 X 
7-56 
8-20 
8-44 X 
9-8 
9—33 
9-56 X 

PARTIDA DOS CARROS DA 
CONSOLAÇÃO PARA A 

RUA DIREITA 

6-8 
6—56 X 
7-20 
7-44 
8-8   X 
8—32 
8—.í6 
9—20 X 
9—44 

10—8 
1'—32 X 
10-56 
11-30 
11—44 X 
12-8 
12—32 
12-56 X 
1—20 
1—44 
1—8    X 
2-32 

2—56 
a—20 X 
3—44 
4—8 
4^-^2 X 
4—58 
5—20 
5^44 X 
6—8 
6—32 
6—56 X 
7—20 
7—44 ■ 
8-8    X 
8—32 
8—56 
9—20 X 
9—44 

lü—8 
10-32 

AMBAS JVNTO DA  SSTRADA INCfLBZA 

J^-  primeira        v! 
Com boa e grande  ca8a'de. vi renda. \ 

DENOMINADA   FAZENDA DO CAPITÃO:   ', 
J05.0 

Comprehnnde duas  fazendas reunidas OAGUAS- ' 
su' e CAPiVAHY,  tem eilas belto» campos na- 
tivos de fxcellttnta pasto  inúmeros ribeirSes,. 
matia virgpjn, coui rica madeira da lei e terra^ 
úbarrima para cereaes. .■> 

A sim estHii)*a   ár^ía calcal)fse.em 10:285iOOO 
metros ou 1:023 hectares correspondente Ã 43&-, 
slquelres. .   . u:.. 

Compoem-se   de nete partes compradas  a dí* 
verHOB :   tem igUHlmente  grnndBs   campos na- 
tivos, ra!<ting4s e mattaa baixai com Mbundan- 
te lenha. A sus melhor parte é n immtmaa var- 
gem margeando  a Tamandnatehy, cum 8 vaa-:^ 
tngem de ser fechado por um indo por ente ria:> 
e pelo outro com a   Entrada Inglezn. Cl«lcula*'t 
ae sua extençfto em 157 hectares e  30 ares Cor.-;, 
reepondeQto a 65 alqueires. 

Todos os documentos   :^, 
Est&o em devida regra, a tudo ê livre. '' 
A venda é no maior preço. 
O comprf<di>r   SHm   excepçKo  de pessoa dar& 

30«/» de sjgual Bobre açu lanço '' 

SABBADO,   A'S   3   HORAS 

7—12 

8-13 

9-12 

10-12 

11-12 

12-12 

I—12 

2-12 

3-12 

4-13 

5-'3 

6-12 

7-12 

8-12 

9-12 

í 

Os carros que parl«m du Comraercto du Luz 
para o largo di-. Cadeia 8ob''m e descem pela ma 
de S. Bento, cxi-epto nas viagpní qu« tem a ini- 
cial T, que indira descida pela Tabaíinguera. 

Os carros qoe partem do Conimercio da Luz ás 
9.4^ 10.2 e lu.22, vão ><úmeate a estação do 
MfTcado. 

O signal X indica oassagem por Santa Ep o" 
genia. 

Os carro» d-^sla linha qiie passam pela rua Au- 
rora n s d minyos e dias siinclini.'Hdos, das 4 ho- 
ras da ta-de, ân 7 da noite, dSo volta pela rua du 
Kslaçào lauto na ida como na volia. 

Os carros que partem da roa Direita ás 6.44, 
10.20,12.44 el.8da tarde, dão volta pela lua 
dii Estação. 

O c--rro que parle As 10.56 da manhã, da rua da 
GonsoIai:ão, dá volta pda rua da E^tHÇfto. 

•Mnlia dn lilberdad^t 

DA   ESTRADA   VERGUEIRO,   ESQUINA 
DA RU.\ DE S. JOAQUIM AO 

JAUDIM PUBLICO 

PARTIt>A nos  CARROS DA 
ESTHAOA VERliUElHO 

PARA O   JARDIH PUilUCO 

6-15 2-17 
7—29 2—51 T 
8—5 T 3—25 
8—37 T 8—59 T 
9-11 t -■■ 4-33 T 
9^45 5-7 
10-19 T ■ 5—38 
lü—53 6 - 15 t 
11— 7 T 6-49' 
1/—6 T 7-33 T 
12—a^T 8-31 T 
1—9 9—34'T 
1-43 T 

PARTIDA DOS CAHHOH DO 
JARDIH PUBLICO  PARA A 

ESTRADA VERGUEIRO 

7-51 2-17 
8-3 2-51 
8-37 3—25 
9—11 3—59 
9—45 4—33 
10—19 5—7 
10—^3 5—41 
11-27 6—16 
12 1 6—49 
12—37 7-20 
1—9 7—57 
1—43 9—5 

Oc-rroquMoârteás 7.24 <io Jardim, vae para 
a estaçio do Hiercado. 

O carro que parte ás 9.34 da estrada Verguei- 
ro, vne pata a «•stação do mercado 

()s carros desta linha 3;'bem e descem pela rua 
de S-Benio, excepti> n»s 'iagens que tiver » ini 
riiITque indica descida ppU rua da Tabaíinguera 

j^MtiS, KVÍÍ"7''p''lfí^''^*^'"V' ^'"^"^ "' ''*'"' ^ " ■ '^ «« ''° '1«^ "«•   0« carros extraordi- nários pflr« o Jard/m Publico, nos domiiig^>8 .- d'as s^ntiOcados estacionarão no lareo do Roz'rro 
ü prnço df passageiu para gualq.ter ponto de cnda linha é d« 2ii0 réis 

de, liDha de 8BUI« CecUia* s. Paulo, 26 de Novembro de 1880. 
i.  A. BüSTAMANTE DE SA%  Garante. 

CONVOCAçXO DE EMPRRITRIROS 
A diract ria iia Companhia Paulista, tendo- 

de contractar a eonstrucçfto da estradn de fer* 
ro-Ramal do Belam do Defcatvado—na szteD- 
aSo d« 18 kilouietroR, 6 partir do Parto Ferrei». 
rs, declam que flca aberto um prnzo i)ue cof- 
Ferá da data da tioje a Qndar Hü UO dia 10 d* 
Dezembro próximo futuro para dentro delle so 
apre8<>ntarean aa reapectívan propostas por eill-.< 
preitadas geraes por UDidiide de  preç-ts. 

Aftplanhaae :^erfll longitudinal e miia da- 
zenhoM do proJRcto podem ser examinados dea- 
de já em Pimasunuoga no e^criptorio teehoioo, 
6 ae.coadiçOnH f;eraee a tabullas- da preços no 
meeimo eacriptorlo. 

Aa propostas devem vir em cartas fechadas 
ae encnptorio ueotral, em S. Patito, em dias 
oteis df.R 10 hnr^a da manhã Aa 2  dn tarda 

Kscriptorio Central em S. P>tiilo 16 de No* 
vembro de 1880.—^. jií. de Almeida, secreta-. 
r^O; 15-13^ 

Emancipadora 

Polka brilhante      í 
PARA  PIANO 

por 

B.S.VareIía 
Acha-ae á venda em casa do sr.   Júlio Har* 

tJn, ã rua da S. Bento n. 37.    ,, 10-3 

Escravo fugido 
•1 

No domingo á noite fugio do abaixo assígus^^i 
doo OHcravo Loureuço. creoulo. bem preto s 
bonita figura, idade 50 e poucos aniios, eHtutii- 
ra rfgular, tem os dedos doe pés muito curtos, 
pês mal feitos, levou roupa limpa a cobertor ds 
retalhos;fnlla sempre riadO'8e,é tocador daviiHí' 
Ia, amigo de dansa a pagodeira. 

GratiSca-se com.squantia de 300SOOO. alam 
das deapezas que fizer a quemo prendar ou der 
noticias certas ^ HBU senhor morador a 1/2 la-' 
gua perto da cntacSo da Rocinha na estrada 
que V ni. para o Itatiba. 

Protesta o annunciante proceiler com todo • 
rigor da lei contra quem tiver acoutado a asa.f 
escravo. 

Campinas, 10 da Outubro de 1880.—iVaicMÍ.' 
Caetano Pacheco dt Macedo. 30—31 

Trp. do Corri*** Paulütano» 

■> 

•i 


